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A verba que Ribeirão Preto 
vai receber do Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC 2), 
cerca de R$ 350 milhões, incluin-
do a contrapartida da Prefeitura, 
passará longe de nós!

O mais próximo será o via-
duto que ligará a mão sentido 
Rotatória da avenida Francisco 
Junqueira com Jerônimo Gonçal-
ves, sentido rodoviária, passando 
sobre o cruzamento. 

A Rotatória Amin Calil e a Ala-
meda Botafogo não apresentam  
congestionamentos, segundo 
avaliação da Transerp. Resta 
esperar pelo PAC 3.

Fernando Braga

PAC 2 vai 
passar longe 

daqui!

Terra contaminada interrompe demolição 
da antiga fábrica da Antarctica

Manifestações dos leitores, no Facebook, quan-
do a água sumiu das torneiras...

Pô, já entendi qual é a intenção da prefeita...
É deixar a gente sem água pra irmos nos fami-

liarizando com o estilo francês de viver. Obrigado 
Prefeita, Obrigado Daerp, por mais um dia sem 
água na Vila Tibério!

Cadu De Pascoli Cangemi

Hoje é 12/4 e, adivinhem: nenhuma gota de 
água. Certo. Minha civilidade acabou aqui. Vamos 
à imprensa. Manifestos são um prato cheio para a 
mídia. Ontem um funcionário da prefeitura disse que 
estou polemizando o assunto. Sabe que ele deu 
uma ótima ideia? Vamos polemizar então. Vou con-
vocar algumas vizinhas para lavar roupa na beira 
do córrego. Vejam só, que lindo. O cidadão honesto 
é obrigado a perder totalmente sua civilidade para 
exigir um direito básico. Ok. É só assim que funcio-
na? Ótimo. Quem sabe não consigo uma ponta no 
Bom Dia SP, já pensou em Jornal Nacional? Sem 
menosprezar nossos veículos locais, claro. Que 
vão adorar cobrir mais um episódio dessa novela 
chamada Daerp.

Letícia Tozetti

Moro bem ao lado da bomba d’água da Álvares 
de Azevedo. A bomba esteve em manutenção por 
dois dias na semana passada, e durante a semana 
toda tinha gente aqui mexendo na bomba. Duas 
carretas gigantes trouxeram peças gigantes. Faz 
30 anos que moro ao lado da bomba, nunca havia 
faltado água aqui, só semana passada que faltou, 
mas depois regularizou...

Cleria Luiza

CEF da Vila tem nova 
tentativa de assalto

A câmera de 
monitoramento sumiu 

A agência da Caixa Econômica Federal da Vila Tibério, 
localizada na Rua Luiz da Cunha, teve uma nova tentativa de 
assalto no dia 12 de abril. Três homens encapuzados tentaram 
explodir um caixa eletrônico, mas fugiram sem levar dinheiro. 
O trio abandonou a bomba na boca do caixa eletrônico e o 
Gate foi acionado para que artefato explosivo fosse retirado. 
A polícia interditou o local.

A câmera de monitoramento localizada na esquinas 
das ruas Luiz da Cunha e Rodrigues Alves, instalada 
pela Coderp, não está mais no local. Segundo um ta-
xista, do ponto Coração de Maria, a câmera foi retirada 
para conserto, pois no dia 19 de fevereiro, no assalto à 
agência do Banco do Brasil, bandidos atiraram contra o 
equipamento. Detalhe: o conserto está muito lento e os 
bandidos são rápidos e continuam agindo!

Falta d’água

A demolição do prédio da antiga fábrica 
de cervejas da Cia. Antarctica Paulista, para 
a construção do Shopping 
Buriti, foi interrompida devi-
do à contaminação da área.

Segundo um funcioná-
rio, durante a demolição 
da cobertura dos grandes 
galpões que ficam na Rua 
Luiz da Cunha, operários 

passaram mal e tiveram desinteria. Ele não 
soube informar se o problema era somente 

no galpão, que ficou muito 
tempo fechado e era fre-
quentado por pombos e 
talvez por roedores.

Até agora, a obra está 
parada, embora continue a 
movimentação de funcioná-
rios pelo local.
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A falta d’água atingiu ponto crítico
Nos últimos meses a crise 

da falta d’água se instalou 
na Vila Tibério. No final de 

janeiro queimou a bomba do poço 
da 21 de Abril e ficamos cerca de 
três dias sem nenhuma gota.

Racionamento?
Depois disso tivemos vários 

dias com interrupção no forneci-
mento durante o dia, com a água 
retornando somente à noite, le-
vando a crer que se tratava de um 
racionamento.

Aí a crise ficou séria e nos 
dias 10 e 11 de abril, toda a parte 
alta da Vila ficou sem nenhuma 
gota. A água voltou quando houve 
um comunicado no Facebook 
convocando para um panelaço na 
Praça José Mortari. Depois disso o 
abastecimento está normal.

DAERP
O Departamento de Água e 

Esgotos de Ribeirão Preto divul-
gou uma nota afirmando que “está 
tomando ações concretas para 
melhorar abastecimento de água 
na Vila Tibério e imediações. E que 
tem realizado uma série de mano-
bras de engenharia para garantir 
melhoria na distribuição de água 
na Vila Tibério”.

A nota afirma ainda que “no 

dia 12 de abril, o Poço Artesiano 
Bandeirantes, que também aten-
de o bairro, começou operar com 
potência máxima e já está produ-
zindo 250 metros cúbicos de água 
por hora e que essa medida vai 
melhorar de forma significativa o 
abastecimento na Vila”.

Um detalhe que chama a aten-
ção na nota é que “está sendo 
finalizada a obra do poço da Ribei-
rânia, que também produzirá 250 
metros cúbicos por hora, levando 
mais água na Vila Tibério e bairros 
vizinhos”. 

Com isto podemos dizer que os 
poços da cidade estão interligados 
e que se receberemos água da 
Ribeirânia, o produto do poço da 
21 de Abril pode ser direcionado 
para a Fiúsa, por exemplo?

Problema antigo
A falta de abastecimento de 

água na Vila Tibério é um problema 
antigo. Segundo Vanderlei Rossi, 
até a construção da caixa d’água, 
que foi inaugurada em 1961, exis-
tiam caixas d’águas circulares, em 
diversos pontos da Vila Tibério, que 
eram abastecidas por caminhões 
pipa e os moradores iam buscar 
com baldes.

Há 53 anos, quando o prefeito 
Condeixa Filho inaugurou a caixa 
d’água, o abastecimento foi norma-
lizado com as pessoas recebendo 
água encanada em suas casas.

Mas, o aposentado Waldemar 
Ziotti conhece bem o problema. Ele 
conta que neste tempo nem tudo 
foi tranquilo. Em alguns governos 
a água sumiu e outros ela foi farta. 

Neide 
Aparecida 

Bovo, à 
esquerda, e 
Aparecida 

Isabel Tornici 
dizem que 
a situação 
piorou há 
uns três 

meses, mas 
nesta última 

semana 
normalizou

Segundo ele, antigamente o Daerp 
respondia as reclamações por 
escrito. Já fez diversas reclama-
ções e espera que a situação se 
normalize.

A professora Aparecida Isabel 
Tornici conta que sua mãe, dona 
Matilde, ia buscar água de balde 
no Parque Infantil e que certa vez 

o então jovem candidato Gasparini 
apareceu e prometeu para ela que 
se ele fosse eleito, nunca mais teria 
que ir buscar água de balde.

A funcionária pública aposenta-
da Neide Aparecida Bovo diz que 
a situação ficou crítica nos últimos 
três meses, mas que está normal 
por estes dias.

Waldemar Ziotti: diversas reclamações



Abril de 20144 Anuncie no Jornal da Vila ( 3011-1321100 Anos da Paróquia
Fotos Paróquia NS do Rosário

A Paixão de Cristo, encenada pelas ruas da 
Vila Tibério na noite do dia 18 de abril, percorreu 
cerca de 1,5 quilômetros, com o jovem ator repre-
sentando Cristo, carregando uma cruz de madeira. 
Foi acompanhada por centenas de fiéis, em pro-
cissão, e um caminhão (trenzinho) carregando as 
pessoas mais idosas, os músicos, o narrador e 
padre Júlio, que comentava as passagens bíblicas.

Foram representadas todas as estações repre-
sentando o sofrimento de Cristo, desde o beijo de 
Judas, na Praça Coração de Maria, o julgamento 
na porta da Igreja, e as demais passagens ao 
longo das ruas Conselheiros Dantas, Aurora, 
Epitácio Pessoa e Martinico Prado, terminando 
com a cruxificação na lateral da Igreja.

A representação da Paixão de Cristo, com 
os jovens atores da Oficina de Teatro do Setor 
Juventude da Paróquia Santuário Nossa Senhora 
do Rosário, foi dirigida pelo casal Eder e Rafaela 
Nogueira, coordenadores da Oficina.

“A atenção e a seriedade da equipe na 
preparação da Paixão, com inúmeros ensaios 
entremeados com momentos de oração, para que 
pudessem ajudar a comunidade a meditar melhor 
os mistérios da sexta-feira santa, chamou a minha 
atenção”, disse Padre Júlio. 

Diego Nogueira, de 17 anos, que interpretou 
Cristo, é estudante e trabalha na confecção de 
móveis na marcenaria do pai que fica na Gonçal-
ves Dias, quase esquina com a Luiz da Cunha.

“A expressividade do ator provocou sentimen-
tos de verdadeira comoção a quem contemplava 
sua interpretação”, afirmou Padre Júlio.

A Paixão tem sido representada na Paróquia 
nos últimos anos, mas este estilo de acompanhar 
as cenas durante a Procissão foi uma reedição da 
Semana Santa de 8 anos atrás.

A encenação

Emoção na Paixão de Cristo
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Foto inédita, de 1938,
da inauguração 
da arquibancada 
do Estádio 
Luiz Pereira

Foto cedida pelo bancário aposentado Daniel Francisco 
Rocha, que ganhou de presente do seu tio, já 

falecido, o barbeiro e conselheiro vitalício 
do Botafogo, Stanislau (Lauro) Lima.

Entre as autoridades estão 
o Monsenhor Lauriano 

e o então prefeito 
Fábio Barreto

Foto cedida por Carlos Madurro, da Farmácia Ética. 
O time “Bêbados Futebol Clube” posa, em foto 
datada de 18 de janeiro de 1946, no antigo estádio 
Luiz Pereira. A mesma arquibancada de 1938. 
As crianças junto à cerquinha de madeira, se hoje 
estiverem vivas terão cerca de 80 anos.

Bêbados FC

Foto de Tony Miyasaka, de 
1958, mostra a Vila Tibério e o 

Estádio Luiz Pereira, ainda com 
a arquibancada de 1938, que 

depois foi demolida e construída 
no lugar, uma de cimento armado, 

conhecida popularmente 
como “cadeiras cativas”.

Na foto inferior, detalhe do 
estádio, já com a arquibancada de 

cimento na Santos Dumont.

Morte na obra da arquibancada
O espanhol Manoel Moreno morreu em 29/4/1955, 

aos 76 anos, ao passar sob a construção da arquibancada 
da Rua Santos Dumont, quando uma marreta caiu sobre 
sua cabeça. Ele voltava depois de entregar uma despesa. 
Deixou  viúva dona Maria Dinardi Moreno com nove filhos.



Abril de 2014 7* jornaldavila@gmail.com Notícias

Feira do Livro para crianças 
no Parque Maurílio Biagi

Foto Fernando Braga

A Praça Coração de Maria, que 
teve o tombamento definitivo, 
e a Igreja Nossa Senhora do 

Rosário, de 1919, que tem o tom-
bamento provisório pelo Conselho 
de Preservação do Patrimônio 
Cultural de Ribeirão Preto (Conp-
pac), juntamente com o prédio da 
Escola Estadual Dona Sinhá Jun-
queira, de 1921, e tombado pelo 
Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico do Estado de São Paulo 
(Condephaat), formam o centro 
histórico da Vila Tibério.

No bairro, também são patri-
mônios preservados pelo Conppac 
elementos remanescentes da 
Cerâmica São Luiz: três chaminés, 
um forno, o pórtico de entrada, a 
rua interna de entrada, a rua com 
calçamento em paralelepípedos, o 
prédio da antiga casa do caseiro e 
galpão contíguo, além das árvores 
existentes no entorno; e a Avenida 
Jerônimo Gonçalves.

Também foram tombados pelo 
Condephaat remanescentes da Fa-
zenda Monte Alegre (edificações, o 
sistema viário e área verde).

O Conppac indicou ainda qua-
tro edifícios da antiga Cervejaria 
Antarctica que precisam ser pre-
servados: O prédio onde se fabri-
cava cervejas; o antigo curtume, 
que depois virou depósito de ceva-
da; o prédio da esquina da Luiz da 
Cunha com o antigo caminho dos 
trilhos; e a caixa d´água,que farão 
do futuro Shopping Buriti.

A Vila Tibério perdeu a Estação 
da Mogiana, que foi demolida, e 
ainda tem outros prédios com valor 
histórico, como o da “Amiga dos 
Pobres”, que já é centenário.

Centro histórico da Vila

Praça 
Coração 

de Maria é 
tombada

A praça Coração de Maria 
recebeu o tombamento defini-
tivo pelo Conppac (Conselho 
de Preservação do Patrimô-
nio Cultural) do Município, no 
último mês de março, por ter 
grande valor histórico, já que 
uma das primeiras praças de 
Ribeirão, datando do início da 
década de 1920.

A 14ª Feira Nacional do Livro 
de Ribeirão Preto, que acontece 
de 16 e 25 de maio, oferecerá 
uma programação especial para 
as crianças no Parque Maurílio 
Biagi. Estão programadas seis 
sessões de contação de história 
por dia, de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 12h e das 14h às 
17h. No local, as crianças po-
dem conferir curtas-metragens 
da turma do Cocoricó e dos 
Smurfs em sessões das 8h30 
às 11h e das 14h às 17h. Há 
ainda a opção de agendamento 
para peças de teatro infantil no 
auditório Ely Vieitez, montado 
no parque. Os espetáculos têm 
início sempre às 8h30, 10h, 14h 
e 15h30. 

O Parque Maurílio Biagi tem 
entradas pela Alameda Botafo-
go e pela Rua Elpídio Gomes.

Considerado um dos princi-
pais eventos literários do país, a 
Feira do Livro acontece entre 16 
e 25 de maio, com mais de 500 
atrações. São conferências, sa-
lões de ideias, oficinas culturais 

e espetáculos de música, teatro 
e dança. Neste ano, 14 espaços 
vão receber programação.

Confira todas as atividades 
disponíveis para agendamento 
de escolas no Parque Maurílio 
Biagi:
Programação Infantil

De segunda a sexta-feira
Contadores de Histórias - 8h30, 
9h30, 10h30, 14h, 15h e 16h
Cinema Cultural – Cocoricó 
e Smurfs - 8h30, 9h00, 9h30, 
10h00, 10h30, 11h, 14h, 14h, 
15h, 15h, 16h e 16h30
Teatro Infantil - 8h30, 10h, 
14h e 15h30 - Indicado para 1º 
e 2º anos:
16 (sexta) e 22/5 (quinta-feira) -  
“Quem roubou meu sapatinho?”
19/5 (segunda-feira) - “Cinde-
rELA”
20 (terça) e 21/5 (quarta-fei-
ra) - “A saga do valente José 
Colatino”
Indicado para alunos do 3º ao 
6º anos
23/5 (sexta-feira) - “A comadre 
morte”
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Pinho, um dos fundadores do Clube de 
Matemática, do Colégio Santos Dumont

Esta foto faz parte do arquivo particular do jornalista e ex-vereador José 
Pinho de Oliveira: foto feita durante a eleição de 1961 no Colégio Santos 
Dumont. Em pé, Jair Mapeli, Ivan Storti, prof. Osvaldo Luiz Guimarães, 
José Pinho de Oliveira, dr. Heráclito Mossim, Márcio Cardoso, Vicente 

Gabaldo, e outros não identificados. Sentados: Prof. Wilson Alves 
Ribeiro, dr. Clodoaldo Franklin de Almeida, vereador José Velloni e os 

vereadores Adhemar Penha e Gavino Virdes

CIPA da Companhia Antarctica - 1969

O jornalista e ex-vereador José Pinho 
de Oliveira foi um dos fundadores 
do Clube de Matemática na época 

áurea do Colégio Santos Dumont.
Ele lembra com saudade dos mestres 

Vicente Teodoro de Souza, o Vicentão, 
Celso, James, Dedê, entre tantos outros.

Pinho foi vereador, na 7ª Legislatura, 
que teve mandato de 1973 até 1976. 

Criou a banca especial para expedição da CNH para 
deficientes, foi autor da lei que criou o Centro de Saúde 
do Ipiranga.

Nascido em Pedregulho, Pinho recebeu o título de 
cidadão ribeirãopretano, em proposição de autoria do 
vereador Jorge Parada.

Casado com dona Aparecida, Pinho tem dois filhos, 
Cláudia e Eduardo, e quatro netos.

Pinho com Léia Baldocchi, a 1ª Rainha do 
Colégio Santos Dumont, no início dos anos 60
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Faz parte da diretoria da ADPM, 
onde foi diretor de Bocha.

Pestana diz que na época do 
lançamento das figurinhas, Rubens 
Boschin tinha uma loja de tecidos 
e por ser muito ocupado dividiu a 

coordenação do álbum para um 
sócio, e que depois acabaram se 
desentendendo e, com isso, parou 
com o lançamento de novas figu-
rinhas, deixando muitos colecio-
nadores com álbuns incompletos.

No final da Copa de 1958,  
Rubens Boschin lançou um ál- 
bum de figurinhas com de-

senhos de jogadores, juízes, cro-
nistas e locutores esportivos de 
Ribeirão Preto. Foi um sucesso 
na época.

No álbum estão os dois princi-
pais times da nossa cidade, Botafo-
go e Comercial, com suas equipes 
juvenis, amadoras e profissionais, 
além de equipes amadoras de 
nossos bairros e também da Asso-
ciação dos Cronistas e Locutores 
Esportivos - ACLE.

A Vila Tibério estava repre-
sentada pelo time dos Marianos, 
composto por membros da igreja 
da Vila. Neste time  está a figuri-
nha do ponta-direita Vadinho que 
resolveu, depois de quase 50 anos, 
procurar entre amigos as figurinhas 
que faltavam em um álbum que 
estava em seu poder, uma vez que 
o seu foi quase destruído com o 
tempo. De posse de quatro álbuns, 
inclusive um de Mauro Boschin, 
irmão do idealizador, foi possível 
reconstituir o álbum, mas que ainda 
faltam algumas figurinhas.

Oswaldo Gonçalves Pestana, 
o Vadinho do álbum, hoje com 75 
anos, é subtenente reformado da 
PM. Jogou futebol até os 30 anos. 

Time dos Marianos: Dir. S. Loureiro, técnico L. Pavanelli, Cavalini, Tito, Aroldo, 
Toni, Mauro, Quarentinha, Deni, Cabra, Vadinho, Dema e Bernardi

Figurinhas 
com jogadores 
de Ribeirão

Oswaldo Pestana 
está no álbum. 
É o Vadinho, do 
Congregação 

Mariana

Amador do Botafogo: 
Dir. Euclides Defilicio, técnico 
Waldir, Alemão, Pita, João Dib, 
Tone, Berto, Dico, Wanderlei, 
Celso, Calegário, Nei e Japão

Juvenil do Botafogo:
Dir. Ítalo, técnico Geraldo, Dino, 

Laerte, Ditinho, P. Armando, Mário, 
Targas, Francisquinho, Nori, 

Sérgio, Dirceu e Jonas

Botafogo FC - Presidente: Waldomiro Silva, massagista: Mascaro, 
Machado, Egídio, Benedito Julião, Antônio Julião, Oscar, Dicão, Nego, 

Moreno, Laerte, Mairiporã e Baiano

O Jornal da Vila vai publicar na próxima edição, matéria com 
colecionadores de figurinhas da Vila Tibério.
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Dia da Água

Durante todo o mês de março, 
os professores chamaram a 
atenção dos alunos da EE 

Profa. Hermínia Gugliano para o 
assunto “Água, Fonte de Vida”, 
procurando despertar nos alunos o 
cuidado com as torneiras, pois mui-
tas crianças não se importavam em 
fechar as torneiras após usá-las.

Foi proposto que trabalhassem 
o assunto, com sugestões dos 
alunos, para evitar o desperdício da 
água. Com o trabalhos foi montado 
um painel com o tema: Qual a sua 
gota de contribuição?

Após discutir o assunto em 
uma roda de conversa os alunos 
formaram grupos para escrever 
em papéis, em forma de gota, o 
que podem ser feito para evitar o 
desperdício e assim, contribuir com 
o nosso Planeta.

Os primeiros anos listaram as 
ações, as professoras anotaram na 
lousa e dois alunos copiaram nas 
gotas. As professoras trabalharam 
também o poema Água na Nature-
za, de Solange Valadares.

Depois cada turma colou as 
gotas no painel, localizado no pátio 
da escola.

Na última semana do mês, 
os alunos dos quartos e quintos 
anos, entregaram no final de cada 
período pequenos panfletos com 
as ações listadas pelos alunos, 
que estão no painel, para evitar o 
desperdício de água.

As melhores notas no Idesp, em Ribeirão, 
são de escolas da região da Vila Tibério

As três melhores notas no Índice 
de Desenvolvimento da Educa-
ção de São Paulo (Idesp), foram 

obtidas por escolas da região da Vila 
Tibério.

A melhor nota de Ribeirão Preto, 
para os alunos do 5º Ano do Ensino 
Fundamental, foi atingida pela EE 
Profa. Hermínia Gugliano, que teve 
nota 6,82, sendo que a meta da Se-
cretaria Estadual de Educação é que 
as escolas atinjam a nota 7 em 2030.

A EE Profa. Djanira Velho teve a 
melhor nota da cidade (3,72), para 
os alunos do 9º Ano do Ensino Fun-
damental e a EE Prof. Rafael Leme 
Franco teve a melhor de Ribeirão para 
os alunos do 3º Ano do Ensino Médio 
(3,28). As três escolas atingiram a 
meta proposta pela Secretaria.

A direção da escola Rafael Leme 
Franco está indignada com os grandes 
jornais da cidade. Segundo a diretora, 
Deise Lúcia Ambrósio, “infelizmente, 
as escolas somente são notícia quan-
do acontece alguma coisa ruim. Para 
eles, coisa boa não é notícia”, diz ela.

A EE Dona Sinhá Junqueira ob-
teve nota 5,2, sendo que a meta era 
chegar aos 5,63. A EE Alberto Santos 
Dumont atingiu a meta para o 9º Ano, 
mas não chegou lá, para o 3º Ano EM. 
Já a EE Prof. Walter Ferreira atingiu a 
meta para os alunos do 9º Ano, mas 
não conseguiu para os alunos do 5º 
ano do Ensino Fundamental. 

No dia 8 de abril, os alunos do 5º Ano do 
Ensino Fundamental, da EE Profa. Hermí-
nia Gugliano, orientados pela Profa. Jane, 
receberam a visita do jornalista Fernando 
Braga. Na ocasião, eles debatiam se o 
Lobo era carente ou realmente mau!

O grupo I, que defendeu o Lobo 
Mau, argumentou que o Lobo preci-
sava de atenção e que os porquinhos 
nem por um momento quis ouvi-lo, por 
isso ele reagiu daquela forma. Ele só 
precisava de um pouco de atenção.

O grupo II, que defendeu os Três 
Porquinhos, argumentou que o ob-
jetivo do Lobo era mesmo comer os 
porquinhos. Trouxeram até uma prova 
(desenho ao lado).

Professores convidados para ava-
liar, consideraram empatado o debate.

O DebateDesenho de Diogo, 5º ano A O Lobo Mau e os 
Três Porquinhos
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Mais fotos do Bloco da Vila

O carnaval foi animado pelo conjunto Nó na Madeira...

... teve participação especial da bateria de Os Bambas...

... e contou com a presença do secretário da Cultura
Alessandro Maraca. Na foto com a fotógrafa Graça Novais

Fotos Arthur Barros Foto Alessandra Ramos

Fotos Graça Novais
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Fotos Fernando Braga
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Dor no peito, desde menino 
ouço que pode ser infarto. Mas 
continuei trabalhando e levando 

peso e trabalhando. Pensava que 
comigo não. A dor foi ficando assim 
insuportável e pedi ajuda e logo me 
vi de frente ao  médico recebendo o 
diagnóstico do meu mal.

Infarto foi á sentença e no mo-
mento seguinte, cirurgia urgente.

Hospital, com seus cheiros e 
mulheres e homens de brancos pas-
sando com olhares graves e compe-
netrados, vivem onde eu nunca quis 
ficar por muito tempo.

Cirurgia, tudo bem e permanência 
no hospital pra que se precisar lá já 
estar. Fui pra casa depois de uns 
quatro dias recebi visitas, carinho da 
família, dos amigos e palavras de que 
tudo vai correr bem e logo a vida volta 
ao normal.

Mas eu não contava com uma 
infecção hospitalar que dias depois 
veio a se mostrar no corte feito para 
a cirurgia.

Novamente voltei ao hospital com 
medo e traumatizado por ter que vol-
tar e por um motivo nada agradável.

Abriram tudo novamente e lava-
ram a ferida e fizeram tudo que tinha 
que fazer, meu organismo respondeu 
bem ao tratamento e uns dias depois 
o  médico foi me ver e disse - Te libero 
pra ir pra casa ainda hoje. Porém 
acrescentou - Antes temos que fazer 
um exame e ele se chamam PIC e 
será feito hoje e em seguida você 
pode sair, portanto arrume as malas. 
Agradeci a Deus, pois não suportava 
mais aquele quarto e aquele cheiro e 
queria minha casa.

Estes acontecimentos foram pela 
manhã e aí fiquei de prontidão pra 
fazer o tal exame que já sabia ser 
bem invasivo, isto é uma espécie de 
sonda que seria introduzida por uma 
veia até a periferia do coração. 

Aí meu queridos, começa o meu 
suplício; A enfermeira me avisa 
que havia pedido autorização ao 
convênio para fazer o exame e que 
assim que autorizassem ela viria 
fazer. Não esqueçam que as malas 
estavam prontas e eu só sabia olhar 
pra janela, escutar passos e ficar com 
esperança que era a enfermeira com 
a autorização.

Já tardinha a enfermeira passou 
pelo quarto e disse que não havia 
ainda chegado a autorização, fiquei 
muito triste e bravo e não era bom pro 
um coração reformado, tinha comigo 
já decidido que ia pra casa naquele 
dia e ninguém colaborava. 

Aí veio uma decisão, pedi a minha 
esposa que chamasse a enfermeira, 
resolvi que não ia esperar e pagaria 
por este exame. Logo a enfermeira 
veio e me disse, mas você já paga 
o convênio e vai pagar o exame. Eu 
insisti e expliquei – Não suporto mais 
ficar aqui, é possível entender o meu 
desespero?

A enfermeira pediu um tempo e 
saiu da sala e voltou alguns minutos 
depois com uma maleta sofisticada 

onde estava o material pra tal exame. 
Senti um alívio e ela explicou que 
insistiu e conseguiu a autorização. 
Imaginem como fiquei, pois já era 
noite e eu estava lá ainda. Mas, dos 
males o menor, enfim ia fazer o exame 
e ir pra casa.

Quando vi o diâmetro da sonda 
que seria introduzida na minha veia 
fiquei triste e com medo, mas era a 
minha chave da porta pra sair dali e 
fui em seguida todo coberto e para-
mentado, como se fosse fazer uma 
cirurgia novamente.

A seguir relato os piores mo-
mentos:

- Sr. solta bem o braço, relaxe, 
tenho que encontrar uma veia que 
sirva para o trabalho.

- Sr. acho que achei, olha que veia 
bonita, opa não é tão boa assim, gen-
te que veia fina e me parecia tão boa.

- Vamos ver esta agora, acho que 
esta vai dar certo. Vixe, também é fina 
meu Deus, nossa sr. como suas veias 
são finas.

- Tudo bem, ainda tem outras aqui 
e vou achar tranquilo, fica tranquilo sr.

- Vou “tentar” nesta aqui e vai 
dar certo.

- Nossa, foi até um ponto e não 
vai mais, não quer fazer a curva, mas 
que coisa, tava indo tão bem. O sr. 
tem veias muito finas, nunca vi isto.

- Vamos ver está outra que ta com 
uma cara boa, ta indo, ta indo, mas 
opa parou no mesmo lugar da outra 
veia. Que será que tem aqui?

- Vamos fazer uma reza, e vou 
ver o outro braço o direito, pois este 
esquerdo não quer colaborar.

Quando ela falou em reza eu 
espumei, e aí apareceu no quarto 
outro enfermeiro que já havia feito 
alguns outros procedimentos comigo 
e parecia ser bem experiente.

Falei já desesperado – Meu 
amigo, por favor, me ajuda, tá difícil, 
pois eu tenho umas veias finas e 
não estamos conseguindo. Eu ainda 
preocupado em não constranger a 
enfermeira.

- Deixe-me ver disse o enfermeiro. 
- Calma que vai dar certo. E ini-

ciou o trabalho 
- Senti uma dor e reclamei. 
- Em seguida ele disse está pron-

to, calma que você já está liberado.
Lembrei de muitas coisas que se 

passaram na minha vida, lembrei de 
muitas vezes que entrei em avião ou 
ônibus e dizia comigo mesmo – Não 
há nada que eu possa fazer caso 
estes homens que são os responsá-
veis não cumprirem com fidelidade 
a sua responsabilidade de nos levar 
ao lugar que estamos indo. Somos 
dependentes um do outro e temos que 
ter consciência disto. Lembrei-me de 
Deus sempre por perto e mais uma 
vez apareceu um anjo na minha vida 
e foi tenho certeza, Ele que enviou e 
senti-me mais que nunca seu amigo.

- Olhei pra mala e pra minha espo-
sa que tava pior que eu e fui pra casa.

José A. Fazzio

Hospital

A Escola de Música TomSete foi campeã no 
Top of Mind ficando em primeiro lugar com 37% 
dos votos contra 33% Instituto de Música, 11% Villa 
Lobos e 11% Som Maior.

Gustavo Carluccio, diretor da escola TomSete é 
nascido na Vila Tibério e filho de família tiberense.

“Essa pesquisa mostra a confiança do público 
em nosso ensino de música que realizamos a 
mais de 10 anos no segmento escolas de música”. 

“Recebemos esse prêmio com muito carinho, pois 
é o resultado de um trabalho feito com muito amor 
e seriedade”, “Agradecemos a todos que fizeram 
e fazem parte dessa história de sucesso que é a 
nossa escola”, afirma o diretor Gustavo Carluccio.

A homenagem aos campeões aconteceu dia 10 
de Abril no Taiwan Centro de Eventos.

A Escola de Música TomSete fica à Rua Tenente 
Catão Roxo, 72, na Vila Tibério. Fone: 3633-5609.

Formada recentemente por 
membros de Berlim e da Bél-
gica, a Global Association Of 

Craft Beer Brewers (Associação 
Global dos Cervejeiros Artesa-
nais) convidou o mestre-cervejeiro 
Rodrigo Silveira, da Cervejaria 
Invicta de Ribeirão Preto, para 
fazer parte de seu time, sendo o 
único brasileiro.

Os objetivos do grupo são 
produzir cervejas colaborativas, 
partilhar ideias e experiências, 
fomentar e se atualizarem do 
mercado das cervejas artesanais, 
debater sobre assuntos ligados ao 
universo cervejeiro, elaborar en-
contros, premiações e até festivais.

Como vice-presidente da Amé-
rica Latina, Rodrigo participa de 
reuniões periódicas com o grupo, 
que são feitas através de confe-
rência. O cervejeiro expõe sobre 
o mercado brasileiro das cervejas 
artesanais, que está em plena 
ascensão, os entraves burocráticos 

do país para pequenos produtores, 
a gama de matéria prima para im-
portação e exportação que podem 
ser utilizadas nas receitas.

Para ele não há concorrência 
no meio das cervejarias artesanais, 
todos se ajudam muito para no final 
terem as melhores experiências 
gastronômicas com boas bebidas. 

Trabalhando há mais de 15 
anos em produção de cervejas, 
Rodrigo destaca sua paixão pes-
soal e profissional em criar receitas 
gourmets. “Desenvolver algo que 
junta as pessoas e amigos é uma 
satisfação incomparável”, relata.

Rodrigo conta que a associa-
ção nasceu de uma necessidade 
atual, pois o Brasil, assim como o 
mundo todo está vivendo o boom 
do mercado das cervejas artesa-
nais, novas receitas estão surgin-
do, novas tecnologias entrando, e 
as pessoas passando a partilhar 
informações e até criando juntas.

“O mercado quer mais novida-

des, mais variações dos estilos e 
alguns inimagináveis, e o Brasil 
está dando aos cervejeiros do 
mundo a oportunidade de explorar 
isso”, completa o produtor.

Para fazer parte da associação 
é preciso que os membros produ-
zam cervejas artesanais, tenha sua 
distribuição regional em pelo me-
nos 70%, produção independente 
com capital próprio igual ou maior 
que 51%, e desenvolvam seus 
produtos por modos tradicionais, 
não industriais.

Atualmente são 17 cervejarias 
de cinco continentes, e dentre os 
eventos já formatados ocorrerão 
este ano a premiação internacional 
das cervejas internacionais, que 
vai eleger as melhores produzidas 
pelas cervejarias membros, e o 
Festival Internacional da Cerveja 
Artesanal, marcado para julho em 
Berlim, juntamente com a Confe-
rência Internacional das Cerveja-
rias Artesanais.

Escola de Música tomSete 
ganha Top of Mind 2013

Mestre cervejeiro da Invicta é 
vice-presidente na América Latina da 

Associação Global dos Cervejeiros Artesanais
Rodrigo Silveira trabalha há mais de 15 anos produzindo cervejas artesanais
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Time do Tupi FC, na inauguração do campo da Vila Virgínia, no início 
dos anos 70. Em pé: Cotó, Guinho, Scarpini, Geraldo, Inamar, Quinha, 
Aurélio, Hélio, Nenê Galo, Osni e Nardo. Agachados: Capa, J. Carlos, 
Carlinhos, Boquita, Fuinha, Eduardo, Canhoto e Uria.

Time do Tupy FC, do Clube de Regatas, no início dos anos 2000.
Em pé: Mário, Deci, Regis, Luiz, Sócrates, Boquita, Tu, Capela, Lelo, 

Marinho e Roberto. Agachados: Renê, Stulunga, Garcia, Betinho, Marcos, 
Tião Marino, Zito, Cananéia, Gaspar e Canhoto.

Tupy Regatas com Sócrates

Tupi na inauguração do campo

(Fotos cedidas por Boquita)

A Fiel Força Tricolor Femi-
nina arrecadou 160 pacotes de 
fraldas geriátricas, mais de 1600 
unidades, para o Cantinho do 
Céu. Os próprios integrantes 
da Fiel Força Tricolor fizeram a 
entrega para a responsável pela 
instituição, Sônia, no dia 22/3.

Um dos integrantes da torci-

da, Daniel Tosta, proprietário da 
Drogaria Brichi, fez as fraldas a 
preço de custo para quem fosse 
colaborar com a Ação Social.

O Cantinho do Céu continua 
precisando de doações de todos 
os tipos, especialmente de 
produtos de higiene pessoal e 
água de coco.

Ação social na FFT
Maurício Sprioli, João Paulo Piva, Daniel Reis,Marcello Fernando, 
Naline Souza, Alessandro della Motta, Everton Zanirato, Douglas 

Costa, Flávio Santos Pereira e Virgínia Ferreira
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Jefferson Barcelos, que nasceu 
na Vila Amélia, tem o bairro como um 
dos temas de suas fotos. 

Jeff, como é conhecido, é fotó-
grafo da Estúdio 5ponto6 Fotografia, 
baterista na banda Going Home e 
professor na Barão de Mauá.

Casa na 
Vila Amélia, 
1980

Cena na 
Vila Amélia, 

1980

Notícias

W

WAGNER MANCINI (Wag-
ner do Carmo Mancini): Nascido em 
Ribeirão Preto, em 30/6/1966. Filho, 
genro e pai de atletas comercialinos, 
ironicamente nunca vestiu a camisa do 
Comercial. Wagner Mancini começou 
sua trajetória futebolística no Botafogo. 
Um meia alto, forte, líder, equilibrado e 
que logo se destacou na equipe, por 
sua qualidade técnica, atuando tanto 
na meia-direita, ou como segundo-vo-
lante. Acabou indo parar no Guarani, 
onde também agradou bastante e daí 
seguiria para o Grêmio de Porto Alegre, 
onde seria campeão e reconhecido 
nacionalmente. Passou por diversas 
equipes e com a qual mais se identificou 
foi o Paulista de Jundiaí, onde era capi-
tão do time (e batedor oficial de pênaltis, 
com 100% de aproveitamento), além 
de ídolo naquela cidade. Depois, pere-
grinou por outras agremiações, como 
o Sport, até receber – quando atuava 
pelo Ituano – um convite para se tornar 
técnico em Jundiaí. Mudou de profissão 
da noite para o dia e em poucos meses 
conduziu o Paulista ao inédito título da 
Copa do Brasil de 2005, abrindo uma 
carreira de razoável sucesso no futebol 
brasileiro, tendo já dirigido diversas 
equipes grandes, como Santos, Vasco, 
Cruzeiro, Grêmio, Sport, entre outras. 

WANDERLEI PAIVA (Van-
derlei Paiva Monteiro): Nascido em 
7/4/1947, iniciou carreira no Atlético 
Mineiro, passando depois pela Ponte 
Preta, América/SP, Londrina e Palmei-
ras, sempre impondo muito respeito 
e jogando sério. Atuou no Comercial 
por pouco tempo, no fim dos anos 70, 
mas o suficiente para ficar na lem-
brança dos torcedores comercialinos. 
Foi campeão brasileiro em 71, pelo 
Atlético Mineiro.

WILSON CAMPOS (Wilson 
Ferreira de Campos): Nascido em 
17/2/1950, em Sorocaba. Foi revelado 
em 68 no Guarani, onde foi tricampeão 
do interior, até ser contratado pelo 
Santos, onde não obteve tanto suces-
so. Algo que encontraria no Botafogo, 
quando integrou o esquadrão de 77 
que conquistou a Taça Cidade de São 
Paulo, daquele ano. Um lateral-direito 
aplicado e cujo destaque era seu poder 
de marcação e regularidade.

WILSON CARRASCO 
(José Wilson Carrasco): Nasceu em 
4/2/1951, em Rincão. Surgiu na Fer-
roviária e logo se tornou referência do 
time. Um meia-esquerda dos bons, 
com ótima passagem pela Portuguesa 
de Desportos e que também jogou 
pela Seleção Paulista. Atuou por uma 
temporada no Botafogo, brindando a 
torcida tricolor com seus toques insi-
nuantes e belas cobranças de falta. 
Mesmo veterano, deixou lembranças 
na torcida do Fogão. Encerrou carreira 
no Independente de Limeira.

WILSINHO MANGA-ROSA 
(Wilson Fernandes): Bom volante, 
excelente no desarme e na saída de 
jogo, pois era um jogador de técnica 
bastante apurada, se levada em conta 
sua posição, na época. Juntamente 
com Kelé, Xixico, Américo Salomão 
e tantos outros, “quase” subiu em 50 
com o Botafogo para a 1ª Divisão. Seu 
apelido apresenta duas versões: a 
primeira, de que viria da cor do cabelo, 
meio amarelado. A segunda, do fato de 
ser bem clarinho e por isso se queimar 
muito facilmente, ficando “rosado” 
após qualquer partida disputada sob 
sol forte.

Última parte do 1º Dicionário dos 
Jogadores de Ribeirão, de A a Z

No último dia 28 de março o jornalista 
Fernando Solera visitou o sebo Rei 
das Revistas, do escritor Émerson 

Cássio Gáspari. Estiveram presentes 
alguns craques do futebol local como 
Ferreira, lateral do Comercial nos anos 
60/70, que também atuou pelo Botafogo; 
Doca, “O Príncipe”, zagueiro central do 
Botafogo do início dos anos 50; Henrique 
Salles, meia esquerda do Botafogo dos 
anos 60; e Tomires, goleiro do Comercial 
nos anos 60, que homenageou o jornalis-
ta ribeirão-pretano sediado em São Paulo 
com medalha e camisa do Leão do Norte.

Fernando Solera nasceu em Bonfim 
Paulista e foi para São Paulo em 1955. 
Começou na Rádio Difusora AM em 
1957. Trabalhou por mais de 25 anos 
na Rádio e na TV Bandeirantes, onde 
também era diretor de esportes. Fez 
parte do trio que narrou a Copa de 70 
pela inédita Rede Brasileira de Televisão, 
com Geraldo José de Almeida e Walter 
Abraão.

Desde 1989 Solera integrava o time 
da TV Gazeta, atuando como narrador 
esportivo. Em fevereiro de 2014 deixou 
a Gazeta, aos 81 anos de idade.

Craques de A a Z
(Ribeirão Preto)

Última parte do 1º Dicionário dos Jogadores 
de Ribeirão, de A a Z (que faz parte de livro 

“Poetas da Bola”, de Émerson Gáspari)

Fernando Solera visita Ribeirão

Foto de 2014A Vila Amélia na visão de Jefferson Barcelos

Fernando Solera com os livros Poetas da Bola, 1 e 2

Ferreira, Henrique, Tomires, Émerson Gáspari, o jornalista Fernando Solera e Doca
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Esportes

Nasci em Cachoeiro do Itapemi-
rim-ES, em 1943. Desde pe-
queno sonhava em ser jogador 

de futebol. Meu pai era meu maior 
incentivador, ele que foi o maior cen-
troavante de Cachoeiro. Comecei no 
meu querido Estrelinha do Norte, clube 
de Itapemirim. 

Ainda na categoria infantil, fui 
subindo, subindo, até chegar preco-
cemente ao time principal. 

Muita gente da imprensa se con-
funde, achando que comecei no Rio, 
mas lá só fui aparecer mais tarde, em 
59, quando o Flamengo me contratou. 
Acho importante destacar isso, pois foi 
lá que nasci e me fiz, como jogador de 
futebol. Bem, após atuar três anos no 

Mengão, o Botafogo me tirou de lá. Fui 
campeão carioca e permaneci até 64, 
quando o América-MG foi me buscar. 

Nesta época, eu já era o Jair 
“Bala”, e agora explico detalhada-
mente e revelo quem foi o autor do 
apelido. Na verdade, quando estava 
no Flamengo, numa brincadeira do sr. 
William, que não sabia que o revólver 
estava carregado, ele sem querer, deu 
um tiro em mim. 

A bala se alojou na minha coxa, 
numa posição complicada para operar 
e remover. Os médicos resolveram 
deixá-la e eu convivo com ela, até hoje, 
dentro de mim. 

Quando fui para o Botafogo, o 
Gérson, “Canhotinha de Ouro” gritava 

às vezes, em campo: - Jair! Então, eu 
e o Jairzinho olhávamos ao mesmo 
tempo para ele, que respondia, quando 
era comigo: - É o da Bala! E assim, foi 
ficando o Jair da Bala, até virar Jair 
Bala, entenderam? Nada a ver com 
uma suposta velocidade minha em 
campo, como alguns pensam. Bem, 
como eu ia dizendo, quando fui para 
o América-MG, em 64, terminei o cam-
peonato como melhor jogador do ano e 
artilheiro. Acabei na seleção mineira e 
o Tostão era meu reserva, acreditam?

O Comercial estava naquela de 
trazer vários jogadores mineiros e fui 
contratado em 66. Num Come-Fogo 
arrebentamos, goleando o Pantera 
por 5x0. Joguei bem, marquei gol e 

JAIR BALA - “O AUTOR DO MILÉSIMO GOL”
Depoimentos que jogadores do Botafogo e Comercial publicados 
no livro Poetas da Bola 2, na seção “Onze homens e um destino: 

a bola”, onde eles contam suas histórias e explicam gols 
marcantes de suas carreiras, com ilustrações do próprio autor

Émerson C. 
Gáspari

o Alfredinho me colocou com a 10, 
lado-a-lado com o Carlos Cézar, que 
abria mais pela ponta.

Aquele ataque era fabuloso. Aliás, 
o time todo era bom, entrosado e 
merecia ser campeão em 66. Teve 
um jogo contra o Santos, na Vila, que 
perdemos por 7x5, mas jogamos de 
igual pra igual com eles. Fiz um golaço 
naquela partida. Recebi na entrada 
da área, num contra-golpe, dei um 
chapéu caprichado no Orlando Pe-
çanha. Quando a bola caiu, emendei 
num chutão, bem no ângulo. O Zito e 
o Pelé pediram a minha contratação e 
isso acabou acontecendo!

Mas antes, atuei um ano na “Aca-
demia” palmeirense, de Ademir da 
Guia & Cia. Não deu outra: ganhamos 
o Brasileirão de 67 (o Robertão). 

No ano seguinte, fui campeão 
mineiro pelo Cruzeiro. Passei pelo XV 
de Piracicaba, pela Ponte Preta que 
subiu em 69 e naquele mesmo ano, 
finalmente no Santos, como reserva 
do Pelé, mas também jogamos mui-
tas partidas juntos. Aí não tinha pra 
ninguém. Inclusive, brinco com ele, 
dizendo que fui eu quem fez o seu 
milésimo gol (veja no quadro). 

Em 71 voltei pro América-MG, fui 
artilheiro de novo, agora com 14 gols, 
e fomos campeões invictos, coisa que 
desde 57 o “Coelho” não conquistava. 
Que satisfação!

Naquele mesmo ano, joguei o 
Paulistinha pelo Comercial e fiquei 
até 72, quando atuei um pouquinho 
pelo Botafogo-SP, também. Graças 
a Deus, eu era respeitado pelas duas 
torcidas (mas sou “Bafo”).  Aí fui para 
o Bahia e o Paysandu, onde encerrei 
minha carreira.

Depois disso, treinei o Cruzeiro, 
o América-MG, o Londrina... e o 
Comercial, onde lancei uma turminha 

boa, com o Mauricinho, o João Batista 
e outros.

Fiz muitos amigos na carreira e ga-
nhei diversos prêmios. Aí em Ribeirão, 
foram o título do Interior, o de melhor 
dupla de 66 com o Carlos Cézar e o 
“Chuteira de Ouro” do mesmo ano.

Só tenho boas recordações de 
vocês.

Aqui em BH, me sinto honrado 
em ter sido eleito o melhor jogador 
americano da história.  

Sou apresentador num progra-
ma campeão de audiência, na TV 
Alterosa. Trabalho na Secretaria de 
Esportes, num projeto de futebol para 
as crianças e adolescentes de alto-ris-
co. Estou aposentado pelo futebol e 
a mensagem que quero deixar é que 
“não vale à pena beber.”

Jair Bala

16/11/1969
“ESTÁDIO DA FONTE NOVA”

BAHIA 1 X 1 SANTOS

“Pelé andava uma pilha de nervos nos últimos 
dias, pois estava com 999 gols e o mundo inteiro  
aguardava pelo tão esperado milésimo (que na 
verdade, sairia no jogo seguinte, diante do Vasco).

Naquela partida apitada por Arnaldo Cézar 
Coelho, estava acontecendo de tudo. Baiaco fez 
o gol do Bahia e Pelé, numa jogada sensacional, 
chegou a driblar o goleiro e bater pro gol, quase 
vazio. Mas, incrivelmente, o zagueiro Nildo se 
atirou e salvou aquele que seria o milésimo gol. 

Inacreditável: a torcida do Bahia vaiou seu 
próprio jogador, por ter impedido o gol, contra o 
seu time! Tudo isso ia deixando Pelé mais e mais 
agoniado.

Com tanta eletricidade no ar, entrei em campo, 
no lugar do Abel. Estávamos chegando ao fim do 
jogo, eram 43 minutos do 2º tempo, quando Pelé 
e eu iniciamos uma tabela pela meia-esquerda, 
envolvendo a defesa baiana. 

Quando me aproximei da grande área, rolei 
a bola para ele fazer. Pensei que fosse invadir 
a área, driblar o goleiro Jurandir e marcar enfim, 

seu tão esperado gol. Mas não. Ele percebeu que 
Jurandir ia saindo da meta. Então, chutou inespe-
radamente, de peito de pé, em cima do goleiro, 
para surpreendê-lo. 

Jurandir foi pego no contra-pé, deu um tapa, 
espalmando alto e para cima, a bola que veio em 
cima dele e se desequilibrou para trás. 

Eu, que já havia entrado na área e vi a redonda 
vindo em minha direção, não tive dúvidas: emendei 
do jeito que deu, pegando-a numa meia-bicicleta, 
que entrou certinha no ângulo (bateu no ferro que 
sustenta a rede, inclusive). 

Conforme eu ia caindo, via a bola entrando. 
Assim que caí no chão, Pelé, que estava mais 

próximo, foi o primeiro que veio me abraçar e me 
felicitar pelo gol. 

 Foi surpreendido por mim, que lhe dei um 
tapinha no pé da orelha e disse, brincando: 

- Negão, agora sossega e não se preocupa 
mais... Já fiz o milésimo pra você!

Ele então abriu um largo sorriso e caiu na 
risada.”
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William César Reis Costa, do Mercado Nossa Senhora Aparecida (Rua Jorge Lobato, 625 - esquina. 
com a  Epitácio Pessoa - fone: 3441-0725), conferiu a tiragem de 10 mil exemplares (50 fardos com 

média de 200 jornais cada, mais “choro”), do Jornal da Vila, edição nº 102, março de 2014.

Era  domingo , 
dia 26 de janeiro, por 
volta das 16 horas, 
quando vi a moto atro-
pelar o cachorro, dei-
xando-o caído, sem 
socorrê-lo, no meio 
da Avenida da Sau-
dade, em frente ao 
portão do cemitério.

Parei meu carro, 
e corri para tirá-lo daquele lugar antes que 
outros carros passassem sobre ele.

O dono dele transportava um carrinho 
de madeira, carregado de lixo reciclável, e 
se recusou quando pedi que me acompa-
nhasse até um veterinário, que eu cuidaria 
de seu cão. Quando lhe perguntei como 
poderia devolver seu cachorro, ele sim-
plesmente me respondeu para eu deixá-lo 
na porta de cemitério, que ele saberia ir 
sozinho para casa.  Disse também que o 
nome dele é Nino. Coloquei o Nino no car-
ro, e fomos rapidamente para uma clínica 
veterinária, a Univet do Dr. Paulo Tófano.

A partir daí, minha rotina e a do Nino, 
mudou totalmente.

Foi diagnosticada fratura do fêmur, e 
só poderíamos tomar providências após 
exames de sangue, raios-X e ultrassom, 
que seriam feitos no dia seguinte. Nino 
dormiu na clínica.

Já, no dia seguinte, feito e analisado 
todos os exames, foi constatado que ele 
estava com forte anemia, com a doença 
do carrapato e com o rim paralisado. Não 
poderia ser operado nestas condições, ele 
morreria com a anestesia.

Começamos a tratar imediatamente 
estas três doenças com medicamentos, 
soros, vitaminas e exames de sangue dia-
riamente para acompanhar se ele estava 
reagindo. Durante todo este tratamento, o 
Nino ficou internado na CTI da clínica, por 
uns 10 dias. Todos os dias eu ia visitá-lo, 
para que ele não se sentisse abandonado. 
Sua recuperação foi fantástica.

Acreditando que o próximo passo 
do tratamento seria a cirurgia do fêmur, 
recebo do médico a notícia que o Nino 
precisava urgente operar de uma Hérnia 
que estava estrangulando seus órgãos, 
provavelmente em consequência da 
pancada da moto. Partimos então para 
a cirurgia desta hérnia.  Após três dias 
da cirurgia, retirei-o da clínica que estava 
cuidando muito bem dele, dando muito 
carinho, mas ficando exageradamente 
caro para mim, e levei-o para a casa de 
uma pessoa maravilhosa, a Nair, que 
se prontificou a cuidar dele durante seu 
tratamento, dando remédios nas horas 
certas, e o principal, muito amor, muito 
amor mesmo.

Após toda a recuperação da cirurgia, 
já nos preparando para operar do fêmur, 
o médico nos apresenta algo novo, um 
tumor venéreo no pênis, ocasionando dor, 
sangramento e muita secreção, parecido 
com pus.

A Rua do Tesouro
Na primeira metade do 

século passado, 
os jornais de 

Ribeirão Preto pas-
saram a chamar a 
Rua Martinico Pra-
do de “Rua do Te-
souro”, devido a três 
casos de falsificações de 
moedas, notas e selos, que 
aconteceram, em épocas e com 
pessoas diferentes.

O primeiro caso, o mais famoso 
deles, foi o da falsificação de moe-
das de 500 Réis. Segundo relatos 
ouvidos pelo Jornal da Vila, o autor 
teria sido um profissional liberal, 
que não precisava disso para viver.

Tudo começou com a chegada 
de uma prensa de moedas para 
a Companhia Eletro Metalúrgica 
Brasileira, que além de receber 
minério bruto, também comprava 
sucata.

De posse da prensa, 
o homem passou a 

cunhar as moedas 
de 500 Réis. Per-
feita, segundo mo-
radores que viven-
ciaram esta época, 

porém um pouco mais 
fina.

Durante um bom tempo 
a fabricação funcionou, mas a 
descoberta aconteceu depois que 
a esposa do falsificador trocava as 
moedas na Estação da Mogiana, 
e em diversos estabelecimentos 
comerciais. As trocas constantes 
de sacos de moedas novas, numa 
época que era difícil ganhar dinhei-
ro, despertaram a atenção e houve 
a denúncia.

Uma outra fonte conta que o fi-
lho, ao perder uma moeda, afirmou 
que não tinha importância, que o 
pai faria mais.

O falsificador foi preso e a 
família dele mudou-se de Ribeirão 
Preto.

Estampilhas
Outro caso que contribuiu para 

o apelido da rua foi a falsificação de 
estampilhas, selos usados nos li-
vros de contabilidade, anos depois.

Segundo relato de um mora-
dor, a impressão das estampilhas 
também deu processo, cadeia e, 
a coisa só não ficou pior pelo fato 
de a filial de Ribeirão Preto da 
Cia Cervejaria Antarctica Paulista 
ter comprado, desconhecendo a 
procedência, selos dos falsários.

A Companhia Eletro Metalúrgica Brasileira, 
empresa instalada em 1922 no antigo bairro Tanqui-
nho, foi idealizada por Flávio de Mendonça Uchoa.

O empreendimento teve início em 1920 com a 
Usina Epitácio Pessoa. A Cia. Electro Metalúrgica 
Brasileira foi uma das primeiras da América do Sul. 
A empresa buscava ferro em jazidas próximas a 
São Sebastião do Paraíso e, para transportar a 
matéria prima até Ribeirão Preto fez a incorporação 
com a Estrada de Ferro São Paulo-Minas (foto).

A produção de ferro de boa qualidade propiciou 
que a Cia. Metalúrgica tenha sido a fornecedora de 
toda a ferragem usada na construção do Edifício 
Martinelli, na cidade de São Paulo, em 1924.

Em 1929, com o “crack” da bolsa de valores 
de Nova Iorque, iniciou-se um período de crise 
para a economia nacional baseada na produção 
de café. Durante o ano de 1930 as vendas da Cia. 
Metalúrgica começaram a cair até que no final de 
1931 pediu concordata e em seguida a falência.

10 mil exemplares

Metalúrgica em Ribeirão Preto

QUESTÃO DE PONTO DE VISTA

Bendito atropelamento!
Começamos 

então com sessões 
de quimioterapias 
semanais. É muito 
desconforto para 
ele, que fica umas 
4 horas, tomando 
medicações na 
veia, sem poder se 
mexer, sem tomar 
água e nem comer. 

Ele é um cão muito bondoso, não 
rosna, não late, não chora, não dá nenhum 
trabalho enquanto é medicado, parece 
que ele percebe que é para seu próprio 
bem, e fica quieto, e nunca necessitou de 
focinheira, nem mesmo nos momentos 
mais desagradáveis como tirar sangue 
para os inúmeros exames que tem feito. 
Está na 4ª quimioterapia, talvez faça mais 
uma, pois segundo os médicos, ele está 
reagindo com muito sucesso.

Nem sei quando esta história de 
tratamento médico do Nino vai acabar.

Como ele tem o olho direito furado e 
cego, talvez tenha sido queimado por um 
cigarro, segundo uma das veterinárias da 
clínica, quero fazer uma avaliação deste 
problema também.

Quanto ao fêmur, continua quebrado, 
com a perna traseira direita toda mole e 
sem apoio. Já se passaram muitos dias, 
acredito que agora está chegando o mo-
mento de tratarmos deste assunto que me 
incomoda bastante. Não sei o que poderá 
ser feito com sua perna. Amputá-la, talvez, 
mas sei que se não tivéssemos tratado 
de todas as suas doenças, ele hoje não 
estaria vivo.

Hoje o Nino é um cachorro feliz, corre, 
brinca e fica muito alegre esperando a Nair 
chegar do serviço. Ao me ver faz muita 
festa também, mas acredita ser ela sua 
dona, e é, pois o carinho que recebe dela é 
retribuído por ele, com gloriosas lambidas 
e pulos que consegue dar, mesmo com to-
das as dificuldades por não poder apoiar a 
pata quebrada no chão. Seu olhar é muito 
doce, muito cheio de gratidão.

Com certeza, não o deixarei na porta 
do cemitério, como propôs seu suposto 
dono, pois hoje o Nino tem um lar, toma 
banho, recebe alimentação balanceada, 
e toma muita água, já que seu rim, voltou 
à normalidade.

Vê-lo vivo e feliz, alegre, cheio de saú-
de, me faz ter certeza que VALEU A PENA!

Amamos você meu querido Nino.

Leila Baldocchi

PS Ontem, dia 16/4, Nino fez a 6ª 
Quimioterapia, e sua avaliação médica, 
está ótima.

Não irá mais ser operado do fêmur, 
pois segundo o veterinário, nada mais po-
derá ser feito para sua total recuperação. 
Sua perninha continuará quebrada junto 
ao corpo, podem sem dor nenhuma, já 
que houve total calcificação.



Abril de 2014 19* jornaldavila@gmail.com Homenagem / Crônica

“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

José Antônio Petto
2/5/1961 - 12/4/2014

Rua Monte Santo - Monte Alegre

Nelson Garcia Carrion
6/3/1937 - 11/4/2014

Rua Itapetininga - Sumarezinho

Alcides Lopes
(Compadre Canarinho)

3/2/1932 - 26/3/2014
Av. do Café - Vila Tibério

FalecimentoS

1

2

Tinha eu dez anos de idade e 
morava na Rua Augusto Se-
vero, situada acima, ao lado 

do “Barranco”. Morei muitos anos 
nesse local. 

Estudava no 3º Grupo Escolar, 
hoje 3º Grupo Escolar Sinhá Jun-
queira, no período da manhã.

Certa ocasião, na saída das 
aulas, fui para casa, almocei e 
depois do almoço sentei na soleira 
do portão que dava acesso para a 
rua. Algum tempo depois, passou 
um senhor carregando duas malas, 
parou onde eu estava e perguntou 
se eu poderia carregar uma das 
malas para ele. Disse que sim. 

Ele me deu uma mala e saímos 
andando. Caminhamos um pouco, 
ele parou e entramos numa loja de 
roupas e armarinhos. Coloquei a 
mala no chão enquanto ele nego-
ciava a venda de seus produtos. 
Saímos dessa loja, andamos mais 
um pouco e entramos em outra. 
Percebi que ele era um vendedor 
viajante. E assim passamos o 
final do dia visitando várias lojas. 
E eu carregando a mala. Quando 
chegou o entardecer, por volta 
das dezessete horas, paramos em 
frente ao Hotel Brasil, situado entre 
a Rua General Osório e Avenida 
Jerônimo Gonçalves. 

Nesse local ele terminou o tra-
balho, me dispensou e me deu uma 

moeda de um mil réis. Naquele 
tempo, um mil réis valia dez tostões 
(um doce custava um tostão). 

Sai andando e entrei no primei-
ro bar que encontrei. Vi uma vitrine 
com muitos doces: pé-de-moleque, 
doce de leite, maria mole, cocada e 
muitos outros. Comprei dez doces. 
Dez tostões de doces, um mil réis.

Sai do bar, abri o pacote e co-
mecei a comer doce. Agora devo ir 
para casa, pensei. 

Fui andando, caminhando dis-
traído, comendo doce. Caminhei, 
andei bastante, comendo doce. 
Tinha muito doce! Andei, andei, 
caminhei bastante, estava muito 
distraído, andando, até que cheguei 
num local onde terminava o cami-
nho. Na minha frente eu avistava 
somente um matagal. Assustei. 

Nossa! Onde eu estou! Estou 
perdido! Era só mato na minha 
frente. E agora como eu faço para 
ir para casa! O tempo já estava 
escurecendo. Fiquei assustado, 
como eu faço!

Consegui avistar uma pessoa, 
que estava ali por perto e pergun-
tei. Moço! Onde fica a Porteira da 
Mogiana? 

Avistando a Porteira da Mo-
giana eu sabia onde era minha 
casa. Essa pessoa me respondeu. 
Menino você vai por este caminho, 
andando sempre reto não desvie 

para lado nenhum. Caminhando 
assim você vai encontrar a Porteira 
da Mogiana.

Voltei andando com muito 
medo, seguindo as instruções 
daquela pessoa! Caminhando, 
andando, e comendo doce! Ainda 
tinha muito doce!

Andei, andei, caminhando bas-
tante, preocupado, até que avistei 
o prédio da cadeia. 

Oba! Que bom! Eu já passei 
por aqui. Eu conheço esse prédio. 
Nunca estive lá, mas uma ocasião 
eu passei acompanhado de meu 
pai e ele me falou que naquele 
prédio eram recolhidos os presos. 

Fiquei mais tranquilo. Que bom! 
Estou indo no caminho certo! 

Continuei andando, andando, 
e comendo doce. 

Caminhei bastante, mas já 
estava mais tranquilo. Agora estou 
indo para casa! Andei mais um 
pouco e encontrei a praça. 

Oba! A Praça XV! Agora não 
tem erro, estou indo para casa!

Fui caminhando mais um pou-
co, agora era só descida. Andei 
mais um pouco, avistei o ribeirão. 
Que bom! E depois a Porteira da 
Mogiana! Agora estou perto de 
minha casa. 

Passei pela porteira, cheguei 
a Rua Padre Feijó, andei até a rua 
Santos Dumont, desci um pouco, 

encontrei a Rua Augusto Severo, 
rua da minha casa.

Havia acabado de comer os 
doces. Quando estava me aproxi-
mando de casa, fiquei com medo. 
Medo da surra que eu iria levar de 
meu pai se ele estivesse em casa. 
Meu pai era muito severo. 

Ele possuía um rabo de tatu 
que ficava pendurado atrás de 
uma das portas de minha casa. Era 
usado nessas ocasiões.

Quando aproximei de minha 
casa, adentrei o portão, cheguei na 
sala, encontrei minha mãe. Estava 
nervosa. Quando me viu, indagou: 
Filho! Onde você esteve até agora? 
Onde você foi? São horas de che-
gar em casa, não avisa ninguém! 

Me livrei da surra. Felizmente 
meu pai não estava casa! Contei 
para minha mãe o que aconteceu: 
passou um homem carregando 
duas malas. Eu estava sentado na 
soleira do portão. Ele pediu se eu 
poderia carregar uma das malas. 
Disse que sim e fiquei a tarde toda 
carregando a mala.

Quando minha mãe terminou 
o sermão, eu fui tomar banho. De-
pois do banho, era hora do jantar. 
Eu não quis jantar! 

Sabe porquê?

Adelino dos Santos 
86 anos

História da mala e dos doces (1937)

Compadre 
Canarinho

Alcides Lopes, o Compadre Ca-
narinho, morreu aos 81 anos, no 
dia 26 de março, em vítima de 

câncer. Morava na Avenida do Café 
com a Rua Marques da Cruz.

Canarinho nasceu em um sítio em 
Dumont, mas nunca gostou da lida 
do campo. Quando moço trabalhou 
na Prefeitura de Dumont, depois veio 
para Ribeirão onde arrumou emprego 
na Antarctica.

Depois teve loja de móveis, de 
panelas e de automóveis usados, 
mas sua paixão era a rádio. Por volta 
de 1954 entrou na PRA7 como ani-
mador de auditório, foi pra 79 e, em 
1975, voltou à PRA7. Apresentava um 
programa sertanejo nas noites de do-
mingo, sempre com o auditório lotado, 
segundo o radialista Sebastião Xavier.

Paralelamente, ele montou o 
Bailão do Compadre Canarinho, que 
funcionava na Rua Pernambuco, 
depois na Vila Virgínia e estava há 
muitos anos no Palestra Itália, que 
agora passa a ser conduzido pelo filho 
do Compadre Canarinho.

Alcides Lopes, o Compadre Ca-
narinho, era viúvo de Neide Jorge da 
Costa Lopes, e deixa um filho, Sérgio 
Luiz Lopes e dois netos.
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MACARRÃO...
Um prato “veramente” italiano

PESTO GENOVÊS
Ingredientes
1 ½ xícara de folhas de manjericão
2 dentes de alho
50 grs. de parmesão ralado
½ xícara de nozes
1 xícara de azeite de oliva

Bata tudo no liquidificador acrescentando 
aos poucos o azeite. Na hora de servir 
bata novamente acrescentando um pouco 
da água quente do cozimento da massa. 
Despeje sobre a massa.
(Estas medidas podem ser aumentadas con-
forme a quantidade da massa a ser servida)
Na Itália é usado “pinoli” e além do parme-
são também acrescentam queijo pecorino.

Filmes que Anna 
Maria Chiavenato 

recomenda:
l O LOBO DE WALL STREET
l FROZEN - UMA AVENTURA 

CONGELANTE
l O HOBBIT - A DESOLAÇÃO 

DE SMAUG
l ÚLTIMA VIAGEM A VEGAS

l A VIDA SECRETA DE WALTER MITTY

Café Home Vídeo
Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

Anna Maria 
Chiavenato

Émais do que sabido que a 
cozinha italiana com sua 
enorme variedade de pratos, 

simples ou aqueles de sabor mais 
requintado, conquistou mundo. O 
jeito italiano de cozinhar foi desen-
volvido ao longo de muitos séculos 
e reflete muito bem a exuberância 
gastronômica do país. Cada região 
da Itália tem sua especialidade, 
oferecendo verdadeiras delicias 
as pessoas de bom paladar. Na-
turalmente toda esta variedade na 
culinária italiana teve sua evolução 
ao longo dos fatos históricos pelos 
quais a Itália passou desde o es-
plendor do Império Romano e mais 
longe ainda, das várias tribos que 
povoaram o país antes da criação 
deste império, entre elas os gregos 
e etruscos. Era uma época em 
que conseguir alimento para a 
sobrevivência, era uma tremenda 
aventura. Encontrar um condi-
mento para um determinado prato 
era um grande desafio. Podemos 
citar como exemplo, o sal. Este foi 
o primeiro desafio vencido pelos 
romanos quando descobriram um 
modo de desidratar a água do mar. 
Além de ser o grande passo para 
a boa cozinha, esta descoberta 
também deu a eles o início de um 
lucrativo comércio de sal com seus 
vizinhos.

Mas, hoje vamos falar de uma 
das maiores e mais importante con-
tribuição da Itália para o mundo: o 
macarrão. Ah... você acha que ele 
veio da China trazido na bagagem 
de Marco Polo. Bem, esta história 
e bastante questionável e a única 
certeza é que os italianos foram 
os grandes especialistas nas va-
riedades de receitas e na difusão 
do mesmo pelo mundo.

Fatos históricos mudaram um 
pouco esta velha lenda. A palavra 
“macarrão” tem origem grega: 
makària, assim como a palavra 
pasta (massa para os italianos), 
também vem do grego: pastilhas. 
Também existem dados em textos 
antigos, que os assírios e os babi-
lônios já se alimentavam de uma 
pasta cozida, feita de cereais e 
água. Isto por volta de 2500 a.C.

No século VII, a.C., na Roma 

antiga, já se comia um tipo de papa 
de farinha que era cozida em água 
e era chamada de pules. Alguns 
historiadores contam que os latinos 
contemporâneos de Cristo também 
se alimentavam de um saboroso 
prato feito com caldo de favas e 
massa de trigo, chamado macco.

Então podemos questionar: 
como surgiu a lenda que o ma-
carrão foi descoberto por Marco 
Polo durante sua viagem a China? 
Alguns historiadores contam que 
Marco Polo era filho e sobrinho de 
poderosos comerciantes de Vene-
za. Em 1271, com apenas 17 anos 
de idade, ele acompanhou o pai e o 
tio em uma expedição ao Oriente. 
Após uma série de aventuras, em 
1795, ele retorna para Veneza e 
começa a escrever suas memórias 
dando origem ao livro com o título 
de “Il Millione”. Em um de seus ca-
pítulos, num determinado texto ele 
menciona todo seu entusiasmo por 
uma planta chamada sagu da qual 
os nativos de Fanfur faziam um 
“mangiari di pasta assai e buoni” 
que, em italiano significa “comida 
de massas suficientemente boas”.

Nos originais de Marco Polo 
não existe nenhuma referência ao 
trigo e ao macarrão, mas tempos 
depois o editor do livro Gianbattista 
Ramusio deu sua interpretação 
ao texto, tentando explicar melhor 
o que seria o sagu e dando a se-
guinte definição: com o sagu se faz 
uma farinha limpa e trabalhada que 
resulta em lasanha e nas suas va-
riedades e que foram trazidas para 
Veneza por Polo em suas malas”.

Assim, na tentativa de interpre-
tar o livro de Marco Polo, o editor 
modificou totalmente o verdadeiro 

sentido da frase e, simplesmente, 
mudou a nacionalidade de um 
produto “veramente” italiano. Para 
confirmar mais ainda a autenti-
cidade italiana do macarrão, em 
1279, portanto 16 anos antes do 
retorno de Marco Polo da China, foi 
registrada uma cesta de massas no 
inventário de um soldado genovês.

No Brasil, considerado o tercei-
ro maior consumidor de massas, 
o macarrão chegou na segunda 
metade do século 19 pelas mãos 
dos imigrantes italianos. Leonardo 
da Vinci, que se considerava um 
grande cozinheiro, gastou muito 
de seu tempo na construção de 
uma enorme máquina para a indus-
trialização da massa da lasanha. 
Sua experiência foi um grande 
fracasso. Entre outras histórias 
dizem que o revolucionário italiano 
Giuseppe Garibaldi declarou no sé-
culo 19: “Será o macarrão, eu juro 
para vocês, que unificará a Itália”. 

Vero ou não, o que não deixa 
nenhuma dúvida é este delicioso 
Molho Pesto que você pode usar 
em vários tipos de massa:

Páscoa Persiani Ma-
raccia comemorou 100 
anos no dia 9 de abril. 
Ela é viúva de Domin-
gos Amado Maraccia, 
falecido em 1986. Eles 
casaram-se em 1931 na 
Igreja Nossa Senhora 
do Rosário. Tiveram oito 
filhos, 20 netos, 32 bis-
netos e 17 tetranetos. 
É moradora antiga da 
travessa Maraccia.

Aparecida Marassia Fonzar, 
entre a sobrinha Ademilde e 
a irmã Rosa. Em pé, os filhos 

Airton, Admeire, Adilson e 
Aguinaldo na comemoração 
do aniversário de Ana Emília 

Pacce. Ao lado, Aguinaldo 
com a namorada Ana.

100 anos de 
dona Páscoa

Foto Fernando Braga

Bodas de Prata
Maria José (Zezé) 
e Carlos Alberto 
(Carlão) Ziotti, da 
Paraíso Tintas, 
comemoram 25 
anos de casamento 
no dia 22 de abril.
Na foto de 
cima, momento 
logo depois do 
matrimônio e na 
foto de baixo, 
o casal com as 
filhas Vanessa e 
Mariana.
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Iúri Falleiros, 
do JV, dia 2

Vinícius Medeiros 
comemora dia 2

Antônio Fávero
comemora dia 5

Samara Lacerda 
Agostini, dia 4

Suhellen 
Cândido, dia 4

João Batista 
Bosco de 

Oliveira, dia 4

Nilza de Fátima 
Rezende 

Fonzar, dia 4

Gabriela, dia 15Jennifer, filha da 
Marly Melo, dia 15

Dona Leo, da EE 
Hermínia, dia 15

Rosilene comemora dia 21 e 
o seu marido Hélio, dia 25

Romeu, da 
Café Esfiha, 

dia 13

Celso Luiz, 
de A Digital, 

dia 19

Ana Maria,
esposa do Moacir 
Sertanejo, dia 20

Carlos Maurício 
Bonifácio, 

da Maurício 
Contabilidade, 

dia 1º

Divo, do Disk 
Doces, dia 5

Olga Massaro 
Pinheiro, dia 1º

Rayane, 
dia 1º

Auro Magnoli,
dia 6

Lucas Marques, 
dia 6

Lurdinha,  mãe 
da Wal, dia 20

Devis Borg de 
Alcino comemora 

dia 3

O jornalista Fernando 
Chiavenato, dia 7. Na foto 

com a filha Maria Júlia

Daynara Cristina, 
filha da Marise, da 
Day Dami, dia 3

Fernando, dia 2
e Célia Guissoni,

dia 25

Alzira Portella 
Castellucci, 

dia 20

Val, do Rodízio 
Gaúcho, dia 8

Maria Eduarda 
Aguilar, dia 7

Regiane 
Zingareti, dia 8

Nicholas Parente, 
dia 9

Margarete 
Bonadio, dia 8

Jéssica Rosélli, 
dia 9

Gabriela, dia 10 e sua mãe 
Andressa Gabriel, dia 17

Maria Lúcia e José 
Roberto, Panificadora 
Doce Paladar, dia 20

Zuleide Oliveira 
Santos, 
dia 25

Isabella Garcia, 
dia 25

Ademilde 
Abade França, 

dia 26

João 
Camarosano 
Neto, dia 26

Guilherme, do 
Rodízio Gaúcho, 

dia 25

Thamiris 
Amorim 

Montezani, 
dia 27

Dirce Ferreira 
Hernandes, 

dia 27

João Mário Olaia, 
da Disk Limpeza, 

dia 18

João Vitor 
Meluzzi Inocente, 

dia 19

Ruth Camacho 
Spanhol, dia 16 

Jeyson Rosséli, 
dia 18

Hermes 
Ribeiro, dia 16 

Rubens, do 
Açougue do 

Rubinho, 
dia 22

Patrícia Rosa, 
dia 21

Ana Carolina,
dia 23

Lourival, 
dia 22

Mandioca, dia 23

Pietra, filha do 
Thiago e Tetê, 
do Disk Doces, 

dia 27

Maria Cleusa e 
Franciane Alves, 

dia 11

Leonardo Munari 
de Lima, do 2º 
Cartório, dia 13

Beatriz Santos 
Colucci, dia 13

Émerson Gáspari, 
o Rei das Revistas, 

dia 15

Isabela Ponsoni 
Tavares, dia 15

Cauã Buabssi, 
dia 15

Bruna 
Guissoni, 

dia 16

Ed, professor 
de pintura, 

dia 21

Francine, filha 
de Carlos, da 

Farmácia Ética, 
dia 28

Maria Odete 
Herculano, 

dia 28

Vinícius 
Tornici de 
Carvalho, 
dia 28

Jack, do 
Rodízio 

Gaúcho, dia 5

Família unida comemora unida
Victória, dia 1º, e Felipe, dia 19, são filhos do Jair Cabrini, 
da Regional Materiais Elétricos, que comemorou no dia 15

Lucca, dia 28 Rose, dia 29

Norma Helena 
Spagnollo 

Mendonça, 
dia 28

Fotos antigas? 3011-1321
Copiamos, devolvemos e ainda publicaremos

sua história no Jornal da vila

O advogado
Rubens L. Oliveira, dia 1º

Gerson F. Fraga, 
da Comunidade 
São José, dia 18
Anderson Pitta, 

da ALA Uniformes, 
dia 22
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O sucessor do Rei

Gostamos de ler a reportagem “As comemora-
ções do Centenário da Paróquia Nossa Senhora 
do Rosário”. Tudo começou com uma Capela e 
hoje comemora-se o Centenário de um Santuário, 
as comemorações foram um sucesso! Parabéns!!!

Ayram e Jonas (10 anos)

Li a notícia da “Falta d’água”, que acontece 
na Vila Tibério e nos outros bairros também. Isso 
está acontecendo porque as pessoas ainda estão 
lavando os carros, calçadas, vaza água limpa e o 
Daerp demora para consertar. Eu queria saber mais 
sobre o reservatório natural na cidade. 

Diogo (10 anos)

Gostamos muito da história em quadrinhos da 
Maria Fumaça. Até a história mostra que ela só está 
servindo de abrigo para os usuários de crack, que 
pena! Temos medo de passar perto da praça, pois 
há muitas pessoas usando drogas e nada é feito. 
Todos os dias acontece a mesma coisa.

Mariana, Giovana e Débora (10 anos)

Gostamos muito da história da Vó Dirce, na 
edição nº 102: “O Cavalo Velho e a Macacada”.
Achamos que o cavalo foi muito esperto!

Maria Eduarda R. Soares (11 anos) e 
Giovanna Caroline S. de Almeida (10 anos) 

Gostamos muito da história da Vó Dirce: “O 
Cavalo Velho e a Macacada”, na edição 102. 
Gostamos também da reportagem “Fuzarca”. Pena 
que ele morreu!

Isabelle (9 anos), Joyce, Isadora,
Beatriz e Maria Rita (10 anos)

Gostamos muito da história “O cavalo velho e a 
Macacada”, da vó Dirce. Achamos muito engraçada.

Estamos decepcionadas com a falta d’água na 
Vila Tibério. Também existem muitos buracos nas 
ruas, pedimos para consertá-los.

Desejamos uma feliz Páscoa a todos os mora-
dores da Vila Tibério.

Maria Eduarda, Letícia e Damires (10 anos)

Lemos a notícia “Bloco da Vila pede passagem”, 
adoramos a foto do símbolo do nosso bairro “A 
caixa d’água” ficou linda! Gostaríamos de saber 
mais sobre ela.

Allana (11 anos) e Laysa, Eduarda, Paola e 
Júlia Lopes (todas com 10 anos)

Gostamos muito do JV nº102. As reportagens 
estão ótimas, muita alegria, a comemoração do 
centenário da Paróquia, a história em quadrinhos 
mostrando o que acontece com a Maria Fumaça.

Foi muito legal ver os desenhos do campo e a 
distância do gol na reportagem Carlucci “o canhão 
da Vila”.
Vinícius, Gabriel, Fernando e Alberto (10 anos)

Gostamos muito da crônica “O tiro saiu pela 
culatra”. Ficamos impressionados com a força e a 
coragem de dona Geralda para enfrentar o ladrão. 
Ela correu o risco de se machucar, para recuperar 
o presente de um familiar.

Isso mostra que hoje em dia nem podemos mais 
sentar em frente do portão das nossas casas, por-
que temos medo de sermos assaltados por ladrões.

Até a próxima edição, um abraço:
Ana Beatriz, Júlia Vilas e Isabela (10 anos)

Cartas dos alunos da professora Jane Helena 
Morgan, 5º A, da EE “Profª Hermínia Gugliano”

ra uma vez um rei que 
tinha três filhos. Amava a 

todos igualmente, mas como 
já estava muito velhinho e 
cansado, tinha que esco-

lher um deles para o substituir em 
seu reinado.

Mandou os filhos percorrerem 
o mundo, adquirir sabedoria e 

habilidade necessária para governar.
Saíram os três em viagem e, quan-

do passavam por uma cidade distante, 
avistaram na janela uma linda moça. 
Era Ondina.

Ficaram tão impressionados com 
a beleza dela que já pensaram até em 
desposá-la. Começaram a se desen-
tender, a discutir e acabaram lutando 
com as espadas.

Um bruxo que passava naquele 
instante, ficou irritado ao saber o mo-
tivo da luta, e desejou que Ondina se 
transformasse em uma rã muito feia.

Não demorou e o desejo foi rea-
lizado: subitamente a bela e encan-
tadora moça se transformou em uma 
rã, que deu um pulo e desapareceu.

Não havendo mais motivos para 
brigar, resolveram voltar para casa.

O velho rei sentindo-se muito 
fraco, falou para os filhos:

- Tenho que renunciar ao meu 
pesado fardo, vou dar duas provas 
e aquele que as cumprir será meu 
sucessor.

Na primeira prova eles teriam que 
arranjar um pano tão fino que passas-
se dentro do aro de um anel de ouro.

A segunda prova era para trazer  
mais linda moça e seria ela que iria 
usar a coroa.

Saíram ao três. Cada um escolheu 

seu destino. O mais velho escolheu o 
melhor caminho, o segundo escolheu 
o mais curto, e o mais novo, sempre 
bem humorado, saiu feliz e cantan-
do, sem preocupação, escolheu um 
caminho que dava em um lindo lago. 
Sentou-se à beira falando baixinho que 
precisava encontrar uma maneira de 
arrumar um pano tão fino que passas-
se pelo anel do rei.

De repente uma rã saltou em sua 
frente e prometeu ajudá-lo, mergulhou 
e voltou com um tecido muito fino.

Os irmãos levaram muitos fardos 
de panos, mas nenhum passou pelo 
anel do rei.

O mais novo tirou do bolso o tecido 
que a rã havia lhe dado e este, para  
surpresa de todos, passou pelo anel.

O rei o abraçou e então falou:
- Ainda falta a segunda prova. Será 

o novo rei quem trouxer a mais linda 
moça, que usará a coroa de rainha.

O príncipe voltou até o lago e 
procurou a rã novamente:

- A prova mais difícil é essa, onde 
vou encontrar a moça mais linda do 
reino?

O rapaz pegou a rã com as duas 
mãos e a beijou e pediu para ela 
ajudá-lo.

A rã falou:
- Vá para casa que uma linda moça 

irá atrás de você.
Assim fez o príncipe. Na volta, ao 

olhar para trás viu uma carruagem 
vindo atrás dele.

O rei orgulhoso abraçou o filho e 
abençoou o casamento dele com a 
linda Ondina.

 Os irmãos contentaram-se em 
fazer parte da corte e servir o novo rei.

Histórias
da Vó Dirce

Especial

Olívia nasceu em Brodowski, no 
dia 11 de novembro de 1917, e sua 
família tem origem argentina. 

No ano de 1918, a mãe de Olívia 
morreu. Foi criada por sua avó Gigi até 
os 6 anos de idade, depois foi morar 
com sua irmã mais velha. 

Quando criança, gostava de brin-
car de casinha, pular corda, subir nas 
árvores, e mais um pouco. 

Ela se casou aos 17 anos com  
Tibério Bressani. “Ele foi uma pessoa 
maravilhosa para mim, vivemos um 
casamento muito feliz”, diz ela. 

Em 1935 o casal foi morar na 
Usina Santa Lídia. 

O primeiro filho do casal nasceu 
em 1937. Foram oito no total: Edgard, 
Irineu, Neuza, Neide, Celene, Luiz 
Pedro, João Alberto, Maria Helena e 
Roberto (o mais novo). 

Em 1979 ela se mudou para Ribei-
rão Preto, onde mora na mesma casa 
há mais de 30 anos. 

Em 1998 seu marido Tibério 
morreu em consequência de uma 
infecção no rim. 

Olívia é muito católica, tem olhos 
castanhos, cabelos castanhos e enro-
lados. Tem 96 anos de idade. 

Ela é vaidosa, adora se embelezar, 
e tem um coração de ouro, mesmo 
crescendo sem amor e sem carinho 

Minha bisavó tem 96 anos

é uma ótima bisavó. Umas das coisas 
que ela adora fazer é poesia.

Abaixo, uma que ela fez para a 
bisneta: 

“Minha neta, tu és meu encanto
[bisneta]
Tu acabas de nascer
E eu tenho vivido tanto 
eu estou farta de viver.”

A entrevista com Olívia Facchini 
Bressani foi feita pela sua bisneta Lívia 
Finatti Bressani, estudante do Colégio 
Bento Benedini.

Lívia é filha de Fabrício Bressani e 
Marici Finatti Bressani e neta de  Maria 
Tereza de Oliveira Bressani e Luiz 
Pedro Bressani, sócios proprietários 
da Alfa Beta Papelaria.

Olívia e sua bisneta Lívia
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TRIBUTOS - 
PESSOAS FÍSICAS

E JURÍDICAS
Nas duas colunas anteriores, 

abordamos o tema Declaração de 
Renda Física e a prestação de contas 
com o Leão. Todos os anos se tornam 
mais importantes estas informações, 
pois a informalidade tende a diminuir 
e muito, isto porque a Receita Federal 
conta com um supercomputador ape-
lidado de T-REX (devastador Tiranos-
sauro Rex) e o software Harpia (ave 
de rapina mais poderosa do país) que 
tem a capacidade de aprender com o 
comportamento dos contribuintes para 
detectar irregularidades.

O programa vai integrar as se-
cretarias estaduais da Fazenda, ins-
tituições financeiras, administradoras 
de cartões de crédito, cartórios, etc.

Serão cruzados dados dos Car-
tórios, Bancos, DETRAN, Empresas 
em geral, etc. através da nota fiscal 
eletrônica tudo através de um sistema 
dos mais modernos e eficientes do 
mundo.

O contribuinte, seja ele pessoa 
física, ou jurídica, deve se orientar 
com contabilistas e advogados tri-
butaristas e outros profissionais da 
área, sempre que tiver dúvidas para 
evitar multas e até processo crime por 
sonegação fiscal.

Tabela de contribuições do INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 724,00 / Máxima R$ 4.390,24
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 810,00 - Vendedores etc: R$ 820,00 
- Representantes comerciais: R$ 820,00
Empregado:
Até R$ 1.317,07.............................................. 8%
De   R$ 1.317,08 a R$ 2.195,12..................... 9%
De   R$ 2.195,13 a R$ 4.390,24....................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 724,00 = R$ 
79,64, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto	 Base de	 Parcela a
física de renda	 cálculo	 deduzir
pessoa física
até R$ 1.787,77 ..................... isento ...........0,00
até R$ 2.679,29 ...................... 7,5% .......134,08
até R$ 3.572,43 ....................... 15% .......335,03
até R$ 4.463,81 .................... 22,5% .......602,96
acima de R$ R$ 4.463,81...... 27,5% .......826,15
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até março/2014
para aplicação em abril/2014

FIPE ....... 4,93%. 	 IGP-DI ....7,55%
IGP-M ..... 7,30%.	 INPC ...... 5,62%

Waldir Bíscaro

David Hume (1711 - 1776)

Se fôssemos, 
hoje, atribuir 
u m  a p e l i d o 

adequado a esse 
escocês, diríamos: 
demolidor! O fato 
de ele haver radica-
lizado em seu em-
pirismo – todo co-
nhecimento só pode 
provir dos sentidos 
ou da experiência – 
o levou ao ceticismo 
extremo. Não foi por 
acaso que o grande filósofo alemão 
Immanuel Kant assim escreveu: “a 
leitura de Hume despertou-me de 
meu sonho dogmático”.    

A “marreta” crítica de Hume, de 
certa forma, liquida conceitos consi-
derados fundamentais na tradição 
filosófica, tais como identidade, 
substância, causalidade e mais 
alguns.

A respeito da identidade ou da 
existência do”eu”, vejam o que ele 
escreve: “Se excetuarmos alguns 
metafísicos, creio poder afirmar do 
resto dos homens que não passam 
de agregados ou conjuntos de 
diferentes percepções que se su-
cedem com assombrosa rapidez...” 
Essa fala significa: o “eu” não tem 
realidade substancial e não passa 
de um “feixe” de conteúdos de 
consciência ou percepções tidas 
em um determinado momento e o 
“eu”  varia na medida em que as 
percepções variam. 

A conclusão que se pode tirar daí 
é que não somos agora o mesmo 
que fomos algum tempo atrás e 
nem mesmo o seremos dentro em 
pouco, pois a cada momento, novas 
percepções vão ser acrescentadas 
ao “feixe” e outras anteriores po-
derão desaparecer. É o hábito que 
garante essa sensação – ou ilusão 
- de identidade.

No caso da substância, de certa 
forma, ele retoma o caminho dos 
nominalistas medievais. Para esses, 
não existem conceitos  universais, 
mas apenas simples coletivos for-
mados em nossa imaginação. O que 
percebemos é uma série de elemen-
tos ou acidentes que atribuímos à 
substância como suporte deles, mas 
não encontramos, em lugar algum, 
a impressão de substância. Apenas 
encontramos as impressões de cor, 
dureza, sabor, cheiro, tamanho, 
formato e damos a isso, por exem-
plo, o nome de maçã, que seria a 
substância.  

O que faz com que nós chame-
mos de maçã aquele conjunto de 
impressões é simplesmente o hábito. 
O hábito resulta da repetição de uma 
experiência. Nós não perguntamos 
a uma criança: Por acaso, você 
comeu algo vermelho, arredondado, 

Opinião
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Notas econômicas

cheiroso, de sabor 
suave e peculiar? 
Perguntamos sim-
plesmente se ela 
comeu uma maçã. 
O responsável por 
essa simplificação 
é sempre o hábito 
que torna a vida 
menos complica-
da.

Parece que a 
originalidade de 
Hume fica mais 

evidente em sua crítica à noção de 
causalidade. No fundo ele nega a 
ideia de causa, ao reduzi-la à sim-
ples verificação de uma sucessão. 
Para ele, o vínculo causal nada 
mais significa senão uma relação de 
coexistência e sucessão. A ideia de 
causa aparece quando um fenôme-
no coincide várias vezes com outro 
ou vem depois desse no tempo, 
daí, por uma associação de idéias, 
chamamos o primeiro de causa e o 
segundo de efeito e concluímos que 
esse acontece porque o primeiro 
ocorre, como se houvesse uma 
conexão necessária. Na realidade, 
estamos confundindo o “depois 
disso” com “por causa disso”. 

Depois de reduzir a quase nada 
os conceitos de substância, de iden-
tidade – o “eu” – e de causalidade, 
conceitos esses apenas resultantes 
de impressões sensíveis  de repe-
tição e de hábito, jamais vamos ter 
um conhecimento certo e definitivo 
das coisas. Se toda ciência resulta 
da indução, ou seja, da observação 
e experiência com fenômenos in-
dividuais, só teremos como critério 
de certeza a “probabilidade” e toda 
ciência será sempre hipotética e pro-
babilística. Essa posição de Hume 
define de vez seu ceticismo, pois 
nega a possibilidade de um conhecer 
certo e definitivo.  

Seria interessante verificar qual o 
pensamento de Hume a respeito de 
Deus. Assim ele se expressa: “Quan-
do analisamos nossos pensamentos, 
por mais complexos e sublimes que 
sejam, sempre descobrimos que se 
resolvem em idéias simples, cópias 
de uma sensação ou sentimento 
anterior. A ideia de Deus, corres-
pondente a um ser infinitamente 
inteligente, sábio e bom, surge das 
reflexões que fazemos sobre as 
operações de nossa própria mente, 
aumentando sem limites essas 
qualidades de bondade e sabedoria.”

Parece até um teólogo leigo! 

Waldir Bíscaro – Psicólogo, licen-
ciado em Filosofia 

(PUCSP- 1960)
E-mail: awbiscaro@uol.com.br

Fone: (11) 3539-0763

Orientações
sobre SAÚDE

A melhor idade representa 
a passagem do tempo e não a 
patologia. Uma fase da vida na 
qual é possível associar sua ex-
periência pessoal e profissional, 
de convivência e de vivência. É 
possível também mudanças no 
corpo, que é o processo natural 
de envelhecimento. 

O envelhecimento é uma 
experiência maravilhosa e sin-
gular.

Manter a independência no 
pensamento e na mobilidade 
do corpo é um desejo de todos, 
porém, às vezes podemos não 
alcançá-la.

Os exercícios ajudam  as 
pessoas a manterem o maior 
vigor possível, à medida que 
ocorre o envelhecimento do cor-
po. Ao fazer exercícios, ocorre 
melhora na qualidade de vida, 
diminuição do risco de quedas 
e manutenção e/ou melhora 
da função de braços, pernas, 
tronco, assim como concentra-
ção, memória e equilíbrio nas 
atividades do dia a dia.

Os benefícios dos exercí-
cios físicos realizados são sistê-

micos, ou seja, atingem o corpo 
como um todo, favorecendo 
órgãos, músculos, articulações, 
ossos, entre outros.

Além disso, é importan-
te buscar um estilo de vida 
saudável, alimentar-se bem, 
socializar-se, realizar ativida-
des de lazer, de forma a evitar 
os efeitos nocivos de doenças 
crônicas, da depressão, de 
dores, da fraqueza muscular e 
do stress.

Atualmente, somos incen-
tivados a investir em nossa 
saúde e nosso bem-estar. O 
resultado do esforço de cada 
um nesta direção é uma vida 
bem-humorada e menor inci-
dência de dores. 

Cuide de você! 
Permita-se! 
Experimente! 
Movimente-se e perceba a 

sensação de bem-estar que o 
exercício proporciona a você.

Tatiana M. Pizzato
Fisioterapeuta-crefito 45519

Instrutora de Pilates
Mestre pela FMRP-USP

Tatiana Maciel Pizzato
Fisioterapeuta - Crefito 45519-F

A melhor idade

Grupo de bordados na UBS
Um grupo de usuárias da UBS 

Wilma Delphina de Oliveira Garot-
ti, na Vila Tibério, se reúne toda 
quinta-feira, a partir das 16 horas, 
para pintar tecidos, tricotar, bordar 
e crochetear.

Além de ocupar as mãos e a 

cabeça, elas trocam informações 
sobre técnicas e dicas para deixar 
o trabalho mais bonito.

Para participar é só compare-
cer à Rua Monte Alverne, esquina 
com a Rua 21 de Abril, às 16 horas 
da quinta-feira.

O Hemocentro precisa de doação de sangue, que pode ser feita de 2ª a 
domingo no campus da USP, das 7 às 12h, ou na rua Quintino Bocaiúva, 470, de 2ª 
a sexta, das 7 às 17h30, e no domingo, das 7 às 12h. Agende 0800 - 979-6049
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Jogar lixo 
na rua é falta 

de cultura
Entrou em vigor uma lei que 

multa quem joga lixo nas ruas na 
cidade do Rio de Janeiro.

Infelizmente, muitas pessoas 
somente irão mudar quando “me-
xerem no seu bolso” e só assim 
será possível abandonar este 
comportamento nocivo.

O lixo jogado nas ruas é um 
dos maiores responsáveis pelos 
alagamentos nas cidades, pois 
entope bueiros e canalizações.

As sacolinhas, garrafas plásti-
cas, latas, papéis, embalagens de 
salgadinhos, bitucas de cigarro e 
tudo mais, além de entupir bueiros, 
serão levados para os córregos e 
rios provocando enchentes.

Isso sem contar que os ma-
teriais jogados fora podem ser 
reutilizados, transformados, e gerar 
renda para quem trabalha com ma-
terial reciclável. Além disso, tratar 
como lixo um material que pode 
ser matéria-prima de outra coisa 
também é desprezar o recurso, 
o esforço e a energia que foram 
despendidos naquele objeto.

Jogar lixo na rua é compor-
tamento de quem tem pouca 
informação. Mostra que somos 
subdesenvolvidos, mal-educados e 
não-civilizados. É um ato de quem 
não pensa nos outros e não sabe 
viver em sociedade.

Precisamos mudar a forma de 
pensar e cuidar do lixo. Isso inclui 
também sofás, armários e uten-
sílios domésticos. E economizar 
água também faz parte de uma 
nova mentalidade que é necessá-
ria, não para salvar o planeta, mas 
a raça humana, que pode ser extin-
ta, enquanto o planeta vai continuar 
existindo mesmo sem ela.

Fernando Braga


